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Resumo: O objetivo deste estudo foi identificar materiais bibliográficos produzidos recente-
mente no Brasil que orientem psicólogos e logoterapeutas no acompanhamento de gestantes 
durante o pré-natal psicológico. Foi realizada uma revisão integrativa de literatura a partir de 
uma pesquisa de abordagem qualitativa, do tipo bibliográfica, utilizando os descritores: Cuida-
do Pré-Natal AND Psicologia; Cuidado Pré-Natal AND Logoterapia; Cuidado Pré-natal AND 
Existencialismo; Gestação AND Psicologia; Gestação AND Logoterapia; Gestação AND Exis-
tencialismo. O levantamento de dados foi feito entre março e junho de 2024, de forma manual, 
nas seguintes bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) e Periódicos em Psicologia (PePsic), onde foram encontrados materiais que 
correlacionam Cuidado Pré-Natal e Gestação com Psicologia, mas não com os demais descri-
tores. Apesar disso, foi possível correlacionar os dados encontrados com a literatura desejada, 
demonstrando a necessidade de novas pesquisas na área.
Palavras-chave: Existencialismo; Cuidado Pré-Natal; Gestação; Logoterapia; Psicologia.

Abstract: The aim of this study was to identify bibliographic materials recently produced in 
Brazil that provide guidance for psychologists and logotherapists in accompanying pregnant 
women during psychological prenatal care. An integrative literature review was carried out 
using a qualitative bibliographic approach, using the following descriptors: Prenatal Care 
AND Psychology; Prenatal Care AND Logotherapy; Prenatal Care AND Existentialism; Preg-
nancy AND Psychology; Pregnancy AND Logotherapy; Pregnancy AND Existentialism. The 
data was collected manually between March and June 2024 in the following databases: Virtual 
Health Library (BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) and Psychology Journals 
(PePsic), where materials were found that correlate Prenatal Care and Pregnancy with Psycho-
logy, but not with the other descriptors, despite this, it was possible to correlate the data found 
with the desired literature. This demonstrates the need for further research in this area.
Keywords: Existentialism; Prenatal Care; Pregnancy; Logotherapy; Psychology.

Resumen: El objetivo de este estudio fue identificar material bibliográfico producido recien-
temente en Brasil que oriente a psicólogos y logoterapeutas en el acompañamiento de gestan-
tes durante el cuidado prenatal psicológico. Se realizó una revisión bibliográfica integradora 
utilizando un abordaje bibliográfico cualitativo, utilizando los siguientes descriptores: Acom-
pañamiento prenatal Y Psicología; Acompañamiento prenatal Y Logoterapia; Acompañamien-
to prenatal Y Existencialismo; Embarazo Y Psicología; Embarazo Y Logoterapia; Embarazo Y 
Existencialismo. Los datos fueron recolectados manualmente entre marzo y junio de 2024 en 
las siguientes bases de datos: Biblioteca Virtual de Salud (BVS), Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) y Psychology Journals (PePsic), donde fueron encontrados materiales que cor-
relacionan Prenatal Care y Pregnancy con Psicología, pero no con los demás descriptores. A 
pesar de eso, fue posible correlacionar los datos encontrados con la literatura deseada, esto de-
muestra la necesidad de seguir investigando en esta área.
Palabras-clave: Existencialismo; Cuidado Prenatal; Embarazo; Logoterapia; Psicología.
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Introdução
A Logoterapia é uma abordagem psicoterápica fundada no século XX em Viena, na Áustria, pelo médico 

psiquiatra Viktor Emil Frankl, com base na reflexão sobre o sentido da vida e como o ser humano é motivado a 
buscá-lo. É conhecida como a 3ª Escola Vienense de Psicoterapia, sucedendo, em termos cronológicos, a 1ª Es-
cola, a Psicanálise, fundada por Sigmund Freud, e a 2ª Escola, a Psicologia Individual, proposta por Alfred Adler. 
Enquanto Freud defendia a vontade de prazer e Adler, a vontade de poder, Frankl compreendeu que o ser huma-
no tem “uma vontade de sentido como o centro gravitacional de sua existência” (Aquino, 2011, p. 43). Essa von-
tade de sentido não é apagada por adversidades da vida, mas pelo contrário, o autor entendia que a vida sempre 
tem um sentido, mesmo diante de situações de sofrimento (Frankl, 2017).

Essa abordagem tem como base duas linhas filosóficas: o Existencialismo e a Fenomenologia. A primeira, 
pelo fato de se debruçar na reflexão sobre existência humana, apesar de, para o autor, a Logoterapia ultrapassar 
trabalhos realizados por autores existencialistas, pois não se dedica apenas a uma análise da existência, mas re-
flete também sobre o sentido desta e, dessa forma, compreende o ser humano como um ser capaz de questionar 
essa sua existência e de concentrar-se nos sentidos a serem realizados por ele no futuro (Frankl, 2017).

Outra base de reflexão existencialista presente na Logoterapia é a da compreensão de “liberdade e respon-
sabilidade”. Para Viktor Frankl (2020, p. 23), apesar do ser humano ser marcado por condicionamentos — uma 
vez que é um ser finito —, sejam eles de ordem física, psicológica ou social, ele sempre “é livre para elevar-se 
sobre o plano dos determinantes somáticos e psíquicos de sua existência”, pois, “não se pode conceber algo que 
condicione o ser humano a ponto de deixá-lo sem a menor liberdade” (Frankl, 2017, p. 154).

Já na Fenomenologia, essa escola encontra bases, uma vez que convida o indivíduo a uma autocompreen-
são, ou seja, uma compreensão reflexiva de si, por adotar pressupostos como “vontade” e pelo fato do logotera-
peuta precisar conduzir o paciente a alargar seu campo de visão com relação a sentidos e valores (Frankl, 2020).

Segundo Maldonado (2013), a gestação é um dos períodos mais críticos no desenvolvimento da personali-
dade de uma mulher, que passa por mudanças físicas, psicológicas e sociais. Podendo a psicologia trazer grandes 
contribuições para aliviar os sofrimentos nesse período, muito tem se dedicado à produção científica do chama-
do “pré-natal psicológico”, um acompanhamento psicológico de forma individual ou em grupo, para a escuta de 
mulheres que se veem diante de uma nova realidade, a de gestar um novo ser humano e de ocupar um novo es-
paço social como mães. 

Ainda de acordo com a autora (2013), gestar e ter um filho são momentos que podem ser vistos como uma 
transição existencial – um marco importante de mudanças significativas que impulsiona um reajustamento da 
personalidade –, ou até mesmo uma crise, se referindo a um momento inesperado como uma “perturbação tem-
porária de um estado de equilíbrio” (Rapoport, 1956 como citado em Maldonado, 2013, p. 21). Uma gestação 
pode então, a depender de como a mulher se relaciona com ela e de fatores ambientais que a influenciam, ser 
vivenciada como um período de amadurecimento de sua personalidade ou de forma adoecedora, que não termi-
na com o parto, mas inclusive pode ser agravada no puerpério, um novo momento de mudanças físicas e ambi-
entais, pela chegada do filho e uma reestruturação familiar.

Segundo Cordeiro (2022, p. 60), a Psicologia vem se dedicando a promover ações relativas ao pré-natal 
psicológico, em busca da prevenção e promoção de saúde mental durante o período gestacional “abrindo (...) es-
paço de humanização, acolhimento, escuta, apoio, informação e cuidado”, mas sem apontar uma abordagem es-
pecífica que seja mais indicada para essa atuação. Apesar disso, é à luz da abordagem psicanalítica que se encon-
tram mais materiais desse campo de atuação.

Nesse contexto, reflete-se como a Logoterapia poderia contribuir para que a gestante possa ampliar a visão 
sobre o campo de possibilidades a vivenciar e para que essa possa dar uma resposta à vida diante de uma situação 
nova e imutável, pois, como disse Helmuth Krüger (2017, p. 12), essa abordagem se baseia na compreensão de 
experiências feitas por pessoas, com o objetivo de lhes oferecer o “delineamento de uma vida mais significativa, 
estimulante e saudável”. O autor também compreende que, a partir do momento em que a pessoa reconhece o 
sentido de sua vida, ela é capaz de, entre outros aspectos, apresentar atitudes mais positivas, direcionar sua cog-
nição para metas importantes e oferecer mais significado a relações interpessoais.

Dessa forma, buscou-se, no presente trabalho, reunir publicações significativas a respeito da linha teórica 
desejada, a Logoterapia, bem como produções acadêmicas no que tange a experiência da gestação e as mudanças, 
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sobretudo psicológicas, vividas pelas mulheres nesse período, a fim de compreender a aplicabilidade da aborda-
gem no pré-natal psicológico e poder contribuir com o trabalho de psicólogos e logoterapeutas que se dediquem 
ou desejam dedicar-se a esta temática, dada a relevância que o pré-natal psicológico vem tendo no contexto 
brasileiro.

Metodologia
A presente pesquisa trata-se de uma Revisão Integrativa de Literatura de abordagem qualitativa do tipo 

bibliográfica. Construída, portanto, “como finalidade sintetizar resultados obtidos em pesquisas sobre um tema 
ou questão, de maneira sistemática, ordenada e abrangente” (Araújo & Leite, 2023, p. 2311) e com base em um 
levantamento e uma revisão de materiais já publicados sobre o assunto desejado, de fontes consideradas como 
secundárias, ou seja, livros, artigos, publicações avulsas e teses (Markoni & Lakatos, 2003, Souza, Oliveira & Al-
ves, 2021). Objetiva-se também à construção de uma descrição das características desejadas e a correlação entre 
as variáveis dessa pesquisa, a partir da coleta de dados, classificando-a também como “descritiva” (Gil, 1946). 

Como pergunta norteadora para essa pesquisa, definiu-se duas indagações: Como compreender a aplica-
bilidade da Logoterapia na realização do pré-natal psicológico?  O que a Logoterapia pode contribuir ao pré-
natal psicológico? 

Procedimentos
Inicialmente, definiu-se os “Descritores em Ciência da Saúde (DeCS)” desejados para a construção das pa-

lavras-chave da pesquisa e os seguintes termos foram utilizados para a busca de dados: Cuidado Pré-Natal AND 
Psicologia; Cuidado Pré-Natal AND Logoterapia; Cuidado Pré-natal AND Existencialismo; Gestação AND Psi-
cologia; Gestação AND Logoterapia; Gestação AND Existencialismo. 

O levantamento de dados foi feito entre março e junho de 2024, com pesquisas realizadas de forma manu-
al, ou seja, sem o uso de software de pesquisas, utilizando filtros para pesquisas de textos completos, em portu-
guês, publicados no Brasil e no marco temporal de 5 anos (entre 2019 e 2024). Além disso, foi estabelecido como 
critérios de inclusão estudos realizados sobre ou com gestantes, de uma forma geral, que oferecessem uma refle-
xão sobre a saúde mental dessas. Como critérios de exclusão foi demarcado estudos sobre: i) gravidez na adoles-
cência; ii) aborto provocado; iii) adoção; iv) acompanhamentos de gestantes por outras áreas do conhecimento 
que não a relacionada diretamente à saúde mental; v) puerpério; vi) vivência paterna da gestação; vii) COVID-19.

A pesquisa foi feita a partir da consulta das seguintes bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
com os indexadores: LILACS, Coleciona SUS e Índex Psicologia - Periódicos; Scientific Electronic Library On-
line (SciELO) e Periódicos em Psicologia (PePsic), nas quais foram encontrados artigos que concatenam “cuidado 
pré-natal AND psicologia” e “gestação AND psicologia”, mas não houve resultado, em nenhuma das bases esco-
lhidas, com as correlações com os descritores “Logoterapia” e “Existencialismo”. Os dados encontrados foram 
analisados como o disposto na tabela 1.

Tabela 1
Seleção de artigos

Os artigos completos mantidos e seus principais temas foram dispostos na Tabela 2.

Não tendo sido encontrado dados que correlacionassem a Logoterapia com o acompanhamento perina-
tal de gestantes, optou-se por expandir o escopo da pesquisa para complementar a reflexão desejada.
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Análise
A pesquisa realizada apontou o fato de que a gestação é um momento de grandes mudanças físicas, sociais 

e emocionais. Podendo ser vivenciado como um momento de alegria (Bonassi & Melgaço, 2020) e oportunidade 
de crescimento pessoal (Maffei et al., 2022), como também com a presença de estresse, ansiedade e depressão (Be-
nincasa et al., 2019, Irurita-Ballesteros et al., 2019, Lopes & Silveira, 2021, Souza et al., 2022, Steen & Francisco, 
2019) além da presença de “insegurança, intranquilidade e cansaço” (Bonassi & Melgaço, 2020, p. 149). Segundo 
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Pereira et al. (2023), na maioria dos casos, a gestação evolui sem intercorrências, mas há uma probabilidade de que 
20% apresentem um quadro desfavorável para a mãe e para o bebê, configurando uma gestação de alto risco.

Por gestação de alto risco, Pereira et al. (2023, p. 5) consideram os quadros que apresentam condições clíni-
cas e sociais não esperadas, que afetam o estilo de vida materno e são associadas a um perigo para a gestação, 
necessitando de suporte técnico especializado. Os autores notaram em seu estudo também que para as gestantes 
de alto risco a família representava um papel importante como “suporte para enfrentamento das adaptações, di-
ficuldades e ressignificação dessa realidade”.

Para Araújo e Leite (2023) também o aumento nos níveis dos hormônios estrogênio e progesterona pode 
estar atrelado a mudanças de humor durante a gestação, além de a baixa brusca desses estar associada à depressão 
no puerpério. Os autores, com base nos estudos de Arrais (2014) ainda pontuam que esse fato também leva as 
gestantes a vivenciarem um período de dificuldade em sentir prazer, desconstruindo crenças socioculturais de a 
gestação ser sempre um momento de grande alegria e felicidade para a mulher. Além disso, de acordo com o 
Manual de Gestação de Alto Risco (Ministério da Saúde, 2022, p. 495) “Aproximadamente uma em quatro ges-
tantes apresentará algum transtorno psiquiátrico durante a gravidez (...) Essas alterações mentais se associam ao 
pior prognóstico obstétrico, com menor aderência ao pré-natal e maior mortalidade perinatal.” 

Aspectos socioculturais em torno da gestação
O período gestacional mobiliza não somente gestantes, mas também pais, familiares, profissionais de saú-

de e o contexto social, como um todo, em relação a elas. A boa vivência desse período pode ser marcada por 
relações interpessoais saudáveis e um suporte adequado e atencioso da equipe de saúde, uma vez que, “uma rede 
acessível, estável e atenta às necessidades do sujeito contribui para o reconhecimento de competência, autoesti-
ma, identidade, pertencimento e adaptação frente a eventos estressores” (Sluzki, 1997 como citado em Maffei et 
al., 2022, p. 3). 

Segundo Almeida et al. (2022) e Irurita-Ballesteros et al. (2019), o apoio social pode atuar como fator de 
proteção ao adoecimento psíquico nesse período. Em contrapartida, relações conturbadas, como baixo suporte 
emocional, violência e histórico de abusos, são consideradas fatores de risco para o aparecimento de transtornos 
psíquicos como a depressão pós-parto. 

A espera de um bebê reverbera fortemente no imaginário social como um momento repleto de emoções e 
expectativas positivas, mas preocupações com o parto, o pós-parto e possíveis diagnósticos de malformação con-
gênita afetam a boa vivência gestacional. Especialmente quando há comparação das gestantes com outras mulhe-
res que vivenciaram dificuldades nesse período (Bonassi & Melgaço, 2020). Assim, de acordo com Lopes & Sil-
veira (2021) um acompanhamento psicológico nesse momento tem grande valor na compreensão da família em 
que esse bebê está sendo gerado. 

A esse respeito, Krüger (2017, pp. 24-25) propôs o conceito “história em nós” (em alemão: Geschichte in 
uns), quando reflete que “somos portadores da história da sociedade em que nos encontramos inseridos”, uma vez 
que somos marcados por uma herança cultural e condicionados a padrões, normas e costumes. “Apesar dessas 
limitações”, avança o autor, “sempre há a possibilidade de exercitar a nossa autonomia (...) dando aos papéis soci-
ais aos quais nos sentimos obrigados a desempenhar um conteúdo mais pessoal”. Assim, podemos compreender 
que também a gestante é convidada a vivenciar esse período de um modo único, apesar do contexto em que se 
insere.

Krüger (2017, p. 25) afirma ainda que, para exercer tal autonomia “exige-se autoconsciência, clareza quan-
to ao que se deseja ser ou alcançar e, não raro, coragem”, e se recorda da reflexão de Viktor Frankl sobre o ser 
humano ser um ser incondicionado. Isso porque, para o autor, “o homem nunca é completamente condicionado, 
no sentido de ser determinado por quaisquer fatos ou forças. (…) Em última análise, o homem torna-se aquilo 
que fez de si”, pois fatos e fatores são como a “matéria-prima para (…) atos de autoconstrução” (Frankl, 2020, 
pp.78-79). 

Malformação congênita e luto perinatal
Quando o casal se depara com um diagnóstico de malformação congênita, pode surgir o sentimento de que 

eles estão diante do término de sonho, afetando o bebê desejado e idealizado por esses pais. Nesse momento, o 
contexto em que vivem pode contribuir para o surgimento de sentimentos como incapacidade e culpa pela que-
bra de expectativa gerada (Medeiros et al., 2021, Ladino et al., 2023 e Vicente et al., 2016), além disso, a autoesti-
ma da mulher também é afetada, uma vez que se compara com outras mulheres, que não receberam tal diagnósti-
co (Souza et al., 2022). 

De acordo com Souza et al. (2022, p. 41), “as múltiplas mudanças vivenciadas nesse período exigem 
adaptações e podem representar riscos para o desenvolvimento de diversas psicopatologias, como ansieda-
de e depressão”. Uma preocupação se estende para as possíveis e prováveis reverberações no pós-parto, 
pois, “essa vulnerabilidade psicológica pode interferir na interação e no vínculo que a gestante estabelece 
com o feto no período pré-natal, principalmente em gestantes com fetos malformados”. Segundo Vicente 
et al. (2016), após o diagnóstico de malformação congênita, é preciso avaliar os indicadores emocionais da 

Phenomenology, Humanities and Sciences   |   Vol. 7 - 2 - 2026   |   223-234



228

PHS Phenomenology, Humanities and Sciences
Fenomenologia, Humanidades e Ciências

gestante e possíveis estratégias de enfrentamento dessa situação, para a melhor qualidade de vida da mãe e 
do bebê.

Para Lopes et al. (2021, pp. 1494-1495), “muitas mães ainda precisam passar por momentos de decisão, dos 
quais devem escolher sobre a continuidade da gestação, ou não, ou ainda a escolha de salvar sua própria vida”. 
Em caso de intercorrências que levam ao óbito perinatal, ou seja, a perda do feto gerado, é vista pelos autores 
como “experiência dolorosa que traz sentimentos de fracasso, angústia, medo e revolta”, além de uma grande 
dificuldade dentro do meio social que deposita na mulher a expectativa de realização pessoal e marcas de felici-
dade com o período gestacional. Necessitando de grande apoio emocional, por parte da equipe de saúde e da sua 
rede familiar, pois, ainda de acordo com os autores: “nesse momento, a mãe não sabe se ainda é mãe ou deixou 
de ser”.

Nessa experiência, a gestante se vê diante do que Viktor Frankl denomina de “tríade trágica da existência 
humana”: dor, morte e culpa (Dias & Zubicuetaa, 2022). E de acordo com a Logoterapia, até mesmo “a morte e o 
sofrimento têm, potencialmente, sentido” (Frankl, 2020, p.103). Pois, o ser humano tem a capacidade de “1. trans-
formar o sofrimento numa conquista e numa realização humana; 2. extrair da culpa a oportunidade de mudar a 
si mesmo para melhor; 3. fazer da transitoriedade da vida um incentivo para realizar ações com responsabilida-
de” (Frankl, 2017, p.161). 

Prematuridade
De acordo com o Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde (2024), a prematuridade é compreendi-

da como o parto realizado antes de se completar a 37ª semana de gestação e representa um desafio de grande 
importância para o sistema de saúde brasileiro, uma vez que, segundo o mesmo boletim, o DataSUS1 registrou 
mais de 3 milhões de nascimentos pré-termos entre 2012 e 2022.   

Como variáveis para um parto prematuro, Oliveira et al. (2019) apontam diversos aspectos como psicos-
sociais, econômicos, idade materna, gravidez indesejada e presença de patologias como pressão alta, eclâmpsia, 
diabetes, além da precariedade e o não acesso a uma assistência pré-natal. Concluindo, no seu estudo, como pon-
to positivo para a saúde materna e infantil um bom acompanhamento pré-natal também como fator preventivo 
para a prematuridade. Isso porque estados de ansiedade, insegurança e medo podem elevar “o nível de cortisol 
no sangue, diminuindo a função do sistema imunológico, deixando o corpo mais suscetível a infecções e parto 
pré-termo” (Araújo & Leite, 2023, p. 2316).

Além disso, de acordo com Queiroz et al. (2020, p. 58) pode haver uma grande diferença entre o bebê de-
sejado e esperado e a realidade que os pais, de fato, encontram. Exigindo uma adequação à realidade no caso de 
um parto prematuro, por exemplo, pois desperta nos pais uma sensação de falta de controle da situação, ficando 
a depender das recomendações e procedimentos da equipe de saúde. Assim, de acordo com seus apontamentos, 
“o serviço de psicologia tem demonstrado ser essencial nas maternidades” com o intuito de “proporcionar um 
auxílio no processo de construção de um lugar materno (...) preparação para o parto e intervenção na relação 
pais/bebê” além de ser também uma forma de “viabilizar um espaço de escuta humanizado dentro dos serviços 
de saúde, além de diversos manejos técnicos”.

Importância do pré-natal psicológico
A médica, epidemiologista, pesquisadora e docente da Escola Nacional de Saúde Pública (ENSP/Fiocruz), 

Mariza Theme, em entrevista realizada em 2020 (Fundação Oswaldo Cruz, 2021) fez um alerta à presença dos 
seguintes transtornos mentais durante a gestação e o pós-parto “depressão, ansiedade, transtorno de estresse 
pós-traumático, psicose pós-parto, transtorno de pânico e fobias”. 

Segundo Maldonado (2013) e Miranda (2022), cuidar da saúde mental materna durante a gestação tem um 
efeito duplo na melhor qualidade de vida da mulher e também do bebê, permitindo a gestação de uma nova ge-
ração de forma mais saudável. Pois, se sintomas adversos de cunho psicológico, como estresse e ansiedade, não 
receberem o devido cuidado, podem “se cronificar e trazer danos futuros, acarretando em um pós-parto difícil e 
dificultando a vinculação mãe-bebê” (Miranda, 2022, p. 44), além de poderem contribuir para “a prematuridade 
e outras variáveis de risco ao desenvolvimento” (Schiavo, et al., 2020; Schiavo & Perosa, 2020; Schiavo, 2016; 
Morais, et al., 2013; Pereira, et al., 2014 como citado em Schiavo et al., 2021, p. 99).

Assim, de acordo com Steen & Francisco (2019) e Araújo & Leite (2023), a assistência pré-natal se faz ne-
cessária justamente para a promoção do bem-estar materno e aquisição de estratégias de resiliência e enfrenta-
mento para um melhor manejo de ansiedade, estresse e medo e prevenção da depressão. Uma vez que se com-
preende ainda que a incidência de depressão no pós-parto se dá em decorrência da depressão no pré-parto e que 
identificada precocemente pode haver maiores chances de contorno de efeitos negativos. 

Além disso, segundo apontado por Theme (Fundação Oswaldo Cruz, 2021), esse é um “período importan-
te para o estabelecimento dos padrões parentais, para a formação de vínculo e para o desenvolvimento infantil”. 
Para Castro et al. (2019) esse vínculo pode ser estimulado pela amamentação precoce, uma vez que o aleitamento 

1  Departamento de Informação e Informática do SUS (Sistema Único de Saúde)
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materno está associado a diversas condições biopsicossociais, como fortalecimento da relação materno infantil 
e estabilidade emocional do recém-nascido. O que chama a atenção da Psicologia para a necessidade de um olhar 
cuidadoso também para esse momento, pois, apesar de ser uma prática realizada comumente pela enfermagem, 
diz respeito a aspectos de seu campo de estudos.

Benincasa et al. (2019, p. 10) também apontam a importância de um programa de Pré-natal Psicológico, 
pois, “à medida em que as gestantes tomam consciência de suas capacidades e potenciais, encontram formas ade-
quadas de lidar com as adversidades que envolvem a experiência da maternidade”. Na maioria dos materiais en-
contrados, os autores reconhecem os benefícios da presença de um acompanhamento psicológico e da presença 
de um profissional de Psicologia na composição de uma equipe multidisciplinar (Aguiar & Benincasa, 2019, Bo-
danese, 2019, Bonassi & Melgaço, 2020, Braga, Silva & Bonassi, 2021, Ladino et al., 2023, Maffei et al., 2022, 
Medeiros et al., 2021, Medeiros et al., 2019, Pereira et al., 2023, Queiroz et al., 2020, Steen & Francisco, 2019, 
Varotto & Mari, 2023). Sendo pontuado também, por Maffei et al. (2022, p. 11) que “a boa relação estabelecida 
entre a gestante e os profissionais de saúde”, de uma maneira geral, “tende a facilitar a confiança e a adesão às 
orientações sobre o processo gestacional, parto e puerpério”.

História do pré-natal psicológico
O psicanalista Ludwig Janus, ex-Presidente da International Society for Prenatal and Perinatal Psychology and Me-

dicine (ISPPM, s.d.)2, reflete sobre a gestação ser um “acontecimento biopsíquico, no qual a mãe e o organismo mater-
no se tornam um lar para que a criança se desenvolva a partir de seu próprio potencial” (Janus, s.d., p. 4. Tradução 
nossa)3. Todo o processo gestacional, para o autor, se dá de forma “holística”, ou seja, integral, e não como um processo 
puramente biológico, como se pensava no passado. Janus pontua que foi somente com as contribuições do psicana-
lista austríaco Otto Rank, em 1924, e do psicanalista húngaro-americano, Nandor Fodor, em 1949, que estudaram os 
efeitos dos impactos traumáticos do nascimento na vida do indivíduo, que os aspectos psicológicos do período peri-
natal começaram a ganhar espaço de estudo (Rank, 1924; Fodor, 1949 como citado em Janus, s.d.).

Os psicanalistas, porém, dedicavam-se à análise do indivíduo somente a partir do pós-parto, abrindo espa-
ço para que autores da chamada Psicologia Humanista se debruçassem nos aspectos psicológicos da gestação, 
entre eles: Arthur Janov, Stanislav Grof e William Emerson, nos Estados Unidos; Frank Lake e Ronald Laing, na 
Inglaterra; e Gustav Hans Graber e Friedrich Kruse, nos países de idioma alemão (Janus, s.d.).

Ainda de acordo com Janus, o termo “Psicologia Perinatal” começou a ser utilizado somente nas décadas 
de 70 e 80, com o desenvolvimento de sociedades científicas para o estudo deste campo: A Studiengemeinschaft 
für Pränatale Psychologie4, fundada em 1971, pelo Dr. Gustav Hans Graber em Viena, na Áustria, de base psicana-
lítica, que se tornou, International Society for Prenatal and Perinatal Psychology and Medicine (ISPPM)5, em 1986, 
uma sociedade inter e transdisciplinar — graças às contribuições de Fedor-Freybergh e os estudos sobre a psico-
neuroendocrinologia da gravidez e do parto, fornecendo um elo de ligação entre psicologia e medicina —, e as 
ligações com a Association for Prenatal and Perinatal Psychology and Health (APPPAH)6, fundada em 1981 nos EUA, 
e a Assoziazione Nazionale per l´Educazione Prenatale (ANEP)7, na Itália ( Janus, s.d.; ISPPM, s.d.). 

No Brasil, foi a partir de contribuições de autores como Maria Tereza Maldonado, que publicou na década 
de 70 sua tese de mestrado Psicologia da Gravidez, parto e puerpério, um clássico material para essa área, que esse 
assunto ganhou espaço (Schiavo, s.d.) e que a saúde mental da gestante passou a ganhar relevância, até porque, 
segundo Maldonado (2013, p.19), a gravidez é um dos “três períodos críticos de transição que constituem fases 
do desenvolvimento da personalidade” presentes no ciclo de vida de uma mulher, juntamente com a adolescên-
cia e o climatério, os quais apresentam diversos aspectos em comum, descritos por ela como sendo: 

(...) períodos de transição biologicamente determinados, caracterizados por mudanças metabólicas com-
plexas, estado temporário de equilíbrio instável devido às grandes perspectivas de mudanças envolvidas 
nos aspectos de papel social, necessidade de novas adaptações, reajustamentos interpessoais e intrapsíqui-
cos e mudança de identidade.

A autora completa que “ter um filho, iniciar a vida profissional, casar-se, descasar-se, aposentar-se, entrar 
no climatério são exemplos de transições que podem ou não ser vividas como crises”, uma vez que transições 
existenciais são importantes marcos, mas que “também envolvem mudanças significativas, reorganizações, 
aprendizagem” (Maldonado, 2013, pp. 21-22) que podem ser vividas de forma negativa, “provocando na mulher 

4  Associação de Estudos para a Psicologia Pré-natal (Tradução nossa)

5  Sociedade Internacional para Psicologia e Medicina Pré-Natal e Perinatal (Tradução nossa)

6  Associação para Psicologia e Saúde Pré-natal e Perinatal (Tradução nossa)

3  Original: “Die Schwangerschaft ist ein biopsychologisches Geschehen, in dessen Rahmen die Mutter und der mütterliche Organismus zur 
Heimstatt des sich aus seinen eigenen Potenzialen heraus entwickelnden Kindes wird”.

2  Sociedade Internacional para Psicologia e Medicina Pré-Natal e Perinatal (Tradução nossa)

7  Associação Nacional para a Educação Pré-Natal (Tradução nossa)
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sensações de cansaço, preocupação, mal-estar, frustração, medo e ansiedade” (Rapoport & Piccinini, 2011 como 
citado em Schiavo et al., 2021, p. 99). 

Na mesma época da publicação da obra de Maldonado, deram início a traduções de Psicologia da Gravidez, 
Parto e Puerpério de Raquel Soifer, Maternidade e Sexo de Marie Langer e Gravidez a história interior de Joan Rap-
hael-Leff (Schiavo, s.d.). Já na década de 90, houve a chegada do livro Nove meses na vida da mulher: Uma aborda-
gem psicanalítica da gravidez e do nascimento, escrito por Myriam Szejer e Richard Stewart, publicado em versão 
brasileira em 1997, após a vinda da autora para o II Encontro Brasileiro para o Estudo do Psiquismo Pré e Peri-
natal — “Decifrando a Linguagem dos Bebês” —, promovido pela Associação Brasileira para o Estudo do Psiquis-
mo Pré e Perinatal (ABREP), em 1994, para o qual a autora trouxe o original do livro que havia sido lançado a 
pouco em Paris. A partir do conhecimento da obra, a docente Neymar Brandão obteve inspiração para um curso 
que já ministrava no estado de São Paulo sobre Psicologia da Gravidez (Szejer & Stewart, 1997). 

Segundo a Sociedade Brasileira de Psicologia (SBP), outras contribuições foram importantes para a cha-
mada “Psicologia Perinatal” no Brasil: na década de 80 o termo “Psicologia Obstétrica” passou a ser utilizado pela 
docente e organizadora dos primeiros cursos sobre o assunto para profissionais da Psicologia, Fátima Bortoletti; 
na década de 90 deu-se o início do Instituto Gerar de Vera Iaconelli, para oferecer informações para pais sobre 
o período de gestação, o parto e também o puerpério, a partir das discussões acerca de partos humanizados e 
violências obstétricas. Atualmente um nome que vem ganhando destaque, sobretudo no meio digital, é o da Profª 
Drª Rafaela Schiavo, criadora do instituto Mater Online, dedicado à formação de psicólogas(os) para atuação na 
área perinatal, além da Profª Drª Alessandra Arrais (Schiavo, s.d.). 

Hoje no Brasil, a atuação da Psicologia com essa demanda se dá a partir do chamado Pré-Natal Psicológico, 
um acompanhamento psicoterápico, de forma individual ou grupal, de gestantes, pais e rede de apoio — rede 
composta por pessoas próximas aos genitores que contribuem com esses no cuidado do recém-nascido. A área 
de atuação recebe o nome de Psicologia Perinatal, Psicologia da Maternidade, Psicologia Obstétrica ou Psicolo-
gia da Gravidez, Parto e Puerpério, de acordo com a SBP, e se dedica a demandas como: “planejamento familiar, 
luto perinatal, gravidez, parto e pós-parto, bem como dispõem de técnicas para prevenção de alterações emoci-
onais significativas próprias desse período, como a ansiedade, estresse e depressão” (Schiavo, s.d.).

Segundo Cordeiro (2022, p. 39) a presença de profissionais de Psicologia em unidades de atendimento à 
gestante de alto risco, ou seja, “que apresenta um aumento de possibilidades de complicação no período gestaci-
onal ou no momento do parto”, foi resguardada já na década de 90 pela Portaria 3.477, de 20 de agosto de 1998, 
do Ministério da Saúde. Tal documento foi depois revogado pela Portaria n. 1.020, de 29 de maio de 2013, na 
qual é reforçado o fato de a gestação, o parto e o nascimento serem “fenômenos fisiológicos que devem ser parte 
de uma experiência de vida saudável envolvendo mudanças dinâmicas do ponto de vista físico, social e emocio-
nal” (Ministério da Saúde, 2013). 

Logoterapia aplicada ao acompanhamento gestacional
Viktor Frankl postula 3 pressupostos básicos da Logoterapia que são a Liberdade de Vontade, a Vontade 

de Sentido e o Sentido da Vida, pressupostos que foram concebidos a partir da reflexão que a pessoa humana é 
um ser dotado de uma dimensão Noética que a possibilita a capacidade de “valorar, posicionar-se e decidir” 
(Lukas, 1992 como citado em Aquino, 2011, p. 46). 

A dimensão Noética, ou espiritual, é compreendida como o “núcleo integrador do ser humano” (Aquino, 
2011, p. 47), um ser único e insubstituível, capaz de sair de si para ir ao encontro de outro ser humano e do sen-
tido de sua vida, por ser confrontado por um valor específico em sua existência e de ter a capacidade de respon-
der, com criatividade, às questões que a vida lhe impõe. Essa capacidade de saída de, o autor da Logoterapia cha-
mou de “autotranscendência”. 

Em um grupo de ajuda a mulheres que passam por conflitos na gestação nos países de idioma alemão8: Pro 
Femina e.V., a Logoterapia já é aplicada para o aconselhamento e orientação de gestantes. Inspirados pela aborda-
gem, expressam em seu website que 

(...) em situações precárias de tomada de decisão, como essas, a própria visão fica frequentemente, e de for-
ma compreensível, focada no problema. Muitas outras coisas, que também são importantes, desaparecem 
do campo de visão. Nesses casos, um bom aconselhamento ajuda a ampliar a visão de volta para o quadro 
geral e a encarar a situação por uma nova perspectiva. Porque, na realidade, a vida é muito maior e vasta 
do que a impressão momentânea (Onusseit, s.d. Tradução nossa)9.

No contexto brasileiro, Cordeiro (2022), Dias e Zubicuetaa (2022) e Silva (2020) já se debruçaram também 
na compreensão do uso da Logoterapia no acompanhamento de gestantes; Oliveira e outros (2022) refletiram 
8  Alemanha, Áustria, Suíça e também o sul do Tirol (Onusseit, s.d.)

9  Original: “Ein Schwangerschaftskonflikt ist immer auch eine Art Lebenskrise. In solch prekären Entscheidungssituationen ist der eigene Blick 
oft und verständlicherweise problemfokussiert. Vieles andere, was eigentlich und auch wichtig ist, verschwindet aus dem Blickfeld. Gute 
Beratung hilft in solchen Situationen dabei, den Blick wieder für das große Ganze zu öffnen und die Situation nochmal aus einem ganz neuen 
Blickwinkel zu betrachten. Denn das Leben ist in Wirklichkeit viel größer und weiter als diese Momentaufnahme”.
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sobre a utilização da abordagem com os pais no caso de internação de crianças, incluindo o recém-nascido — ou 
seja, também estes últimos contribuíram com publicações para a atuação da Psicologia Perinatal que abarca não 
só a gestação, mas também o parto e o puerpério —; e Santos e Vega (2019) abarcaram a compreensão de que 
através da realização consciente e intencional de valores a mulher, enquanto mãe, poderá encontrar sentido. 

Segundo o autor da Logoterapia, “homens e mulheres se preocupam com o sentido de suas vidas, pois pos-
suem a consciência da finitude da existência” (Aquino, 2011, p. 54). E esse sentido pode ser alcançado através de 
valores: criativo, de vivência e de atitude. Sendo o valor criativo, aquele alcançado através de tarefas realizadas, 
como o trabalho; o de vivência, experimentado através do encontro com o mundo: a arte, a natureza, outros seres 
humanos; e o de atitude, vivenciado pelas escolhas feitas diante de uma situação imutável (Dias & Zubicuetaa, 
2022).

Stockinger et al. (2022, p. 3) compreendem que a partir da Logoterapia, e da “tomada de consideração do 
todo constituinte, o qual nos forma como o ser bio-psico-social-cultural e espiritual” (Santana & Zanatta, 2021 
como citado em Stockinger et al., 2022, p.4), é possível se pensar em um modelo de cuidado em saúde com uma 
perspectiva valorativa que possibilita ao indivíduo uma “autopercepção de várias áreas do si mesmo e que per-
passa suas possibilidades de empoderamento e apropriação de si de forma autoconsciente, visando o desenvol-
vimento, atualização, sentido e qualidade de vida”. Oferecendo uma boa direção de tratamento diante da preocu-
pação apresentada por Lopes & Silveira (2021), Castro et al. (2019) e Medeiros et al. (2019) da necessidade da 
retomada da autonomia feminina frente à medicalização dos cuidados pré-natais que houve nos últimos anos.

Discussão
Encontrou-se um número relevante de estudos em que puderam ser observados os benefícios da atenção 

ao estado psicológico da gestante durante o acompanhamento do pré-natal, sobretudo em casos difíceis com 
complicações, malformação congênita ou aborto espontâneo e em apenas alguns estudos (n=6) foram conduzi-
das reflexões sob a ótica de uma determinada abordagem, ou linha teórica específica, sendo eles: 3 sobre Psica-
nálise (Aguiar & Bonadese, 2019, Braga, Silva & Bonassi, 2021, Bonassi & Melgaço, 2020), 1 sobre Psicodrama 
(Forlin et al., 2019), 1 sobre Interacionismo Simbólico (Lopes & Silveira, 2021) e 1 sobre Teoria de Representa-
ções Sociais, uma vertente da Psicologia Social (Pereira et al., 2023). Nem mesmo nesses materiais foi apontado 
uma determinada abordagem como a única possível no contexto. Também não foram encontrados estudos que 
demonstrassem, explicitamente, a escolha dos profissionais pela Logoterapia. Deixando em aberta a decisão pelo 
referencial teórico na atuação com mulheres durante a realização do pré-natal.

De acordo com Cordeiro (2022, p. 61), o fato de não ser estipulada abordagem específica para o acompa-
nhamento psicológico de gestantes, abre espaço para a utilização da Logoterapia. A autora compreende os bene-
fícios dessa pois “existe um sentido que a mulher grávida pode encontrar na maternidade, e também nos desafios 
específicos encontrados na gestação, assim como possibilidades de dar uma resposta consciente, livre e respon-
sável” às adversidades que encontra em seu caminho. Além disso, “a mulher também na gravidez pode viver essa 
capacidade especificamente humana da autotranscedência que é essa possibilidade de sair de si para ir ao encon-
tro de um sentido ou de alguém a amar”, visto pela autora como uma “importante dimensão para a saúde e a 
prevenção, enfrentamento e superação de crise”. 

Silva (2020, pp. 9-10) dedicou-se à compreensão da utilização da Logoterapia em um grupo de gestantes inti-
tulado “Barriga de Amor”, no Sistema Único de Saúde (SUS), com o objetivo de “demonstrar a importância de um 
acompanhamento em grupo, fundamentado na Logoterapia e Análise Existencial, para gestantes, a partir do reco-
nhecimento das fragilidades e enfrentamentos do período gravídico e contribuir para saná-los”. Entre as fragilidades 
mencionadas estavam aspectos relacionados à: dificuldades familiares, relacionamento com companheiro, vivências 
no lar, sentimentos de ansiedade e depressão, violência doméstica e expectativas sobre o período pós-parto.

Outra aplicação da Logoterapia se dá na vivência do chamado “luto perinatal”, quando a mulher se vê di-
ante da perda gestacional. Dias e Zubicuetaa (2022) consideram que nesse momento a mulher se depara com a 
“Tríade Trágica” da existência humana, como já apresentado, pois, “do ponto de vista psicológico, a literatura nos 
mostra que as perdas gestacionais podem gerar sofrimento para a mulher, sentimento de culpa e impotência” 
(Carvalho & Meyer, 2007, Silva & Nardi, 2014 como citado em Dias & Zubicuetaa, 2022, p. 2). No trabalho rea-
lizado pelas autoras, com gestantes que enfrentaram esse sofrimento inevitável, elas identificaram a vivência dos 
valores de atitude para esse enfrentamento.

Considerações Finais
Dentro do delineamento inicial da pesquisa, não foram encontrados materiais que correlacionassem a Lo-

goterapia com a atuação de Psicólogos no contexto da realização do Pré-Natal Psicológico. Porém, foram encon-
trados outros dados na literatura que demonstraram a oportunidade de diálogo entre a abordagem e o campo de 
atuação, uma vez que essa escola oferece reflexões acerca de momentos de grande sofrimento, como podem tam-
bém ser descritos os momentos em que a gestante se depara com adoecimento psíquico, relações sociais contur-
badas, diagnóstico de malformação congênita, necessidade de realização do parto prematuro e perda gestacional, 
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pontos que mais chamaram atenção nas contribuições dos autores encontrados nesta pesquisa. O que reforça a 
necessidade de mais estudos que correlacionem a teoria logoterapêutica com a prática perinatal. 

Sendo, portanto, o período gestacional um momento que mobiliza de forma muito sensível a mulher, o 
bebê, a família e a sociedade, como um todo, como visto no presente estudo, observa-se ainda que mais estudos 
da Psicologia, de uma forma geral, sobre essa temática são imprescindíveis. Além disso, apesar de terem sido 
encontrados dados relevantes sobre a importância de se debruçar um olhar mais cuidadoso sobre o aspecto psi-
cológico das gestantes, e da maioria desses terem sido publicados em revistas de Psicologia (n=12), encontrou-se 
um número significativo (n= 5) de materiais escritos pela área da Enfermagem. Apontando que um maior diálo-
go entre essas áreas poderia contribuir com a atuação profissional de ambas. 
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